
SEM HOMOGENEIDADE 
Crescimento desigual não permite falar de recessão 

"Alguns setores terão desem-
penho melhor do que outros", 
diZ Odair Abate, do Lloyds. 
"As vendas do setor de infor-
máticà e linha branca conti-
nuam - drescendo, mas as de au-
tomóveis estão em queda." 
TaInbém Flávio Nolasco, da 
BrasillYar, destaca que o resul-
tado será muito heterogêneo 
conforme o setor e, principal-
mente à empresa. "O aperto do 
crédito pegou cada empresa 
numa situação de estoque e en-
dividamento diferentes", diz 
ele. É essa falta de homogenei-
dade no desempenho de cada 
setor, na avaliação de entida-
des como a Federação das In-
dústrias do Estado de São Pau-
lo (Fiesp), que não permite fa-
lar: em :recessão. 

Mesino com alguns setores 
contabilizando bons resulta-
dos, Nolasco prevê, contudo, 
que o último trimestre terá que-
da:em torno de 6% nos índices 
de:produção e no PIB indus-
trial, em comparação ao cresci-
mento de 9,3% do primeiro se-
mestre. O mais relevante, se-
gundo ele, é que a redução nas 
vendas:deverá ser acompanha-
da: de. um desemprego maior. 
"O góverno está fazendo reces-
são rara equilibrar a balança 
comercial sem precisar mexer 
no:cátribio", diz. "Mas quando 
faZ istp, exige um ganho de 
pr9dubvidade grande, que pro-
voca mais desemprego." 

No primeiro semestre, a taxa 

geral de emprego, segundo o 
IBGE, cresceu 1%, mas no se-
gundo semestre esse ganho de-
ve ser devolvido e, ao longo do 
processo, até começará a per-
der, segundo o economista da 
Brasilpar. "A taxa de desem-
prego estrutural de 4,5% pode 
chegar a 5% e até 5,5%." 

O equilíbrio da balança co-
mercial pode ser obtido no se-
gundo semestre — o Lloyds 
Bank e a Rosemberg prevêem 
até um superávit de US$ 1,5 bi-
lhão no período —, mas no 
acumulado do ano o déficit de-
ve se situar em US$ 3 bilhões, 
podendo chegar até a US$ 4 bi-
lhões. Na avaliação da Rosem-
berg & Associados, a balança 
comercial pode ter um superá-
vit de US$ 1,5 bilhão no semes-
tre, reduzindo o déficit deste 
ano para US$ 2 bilhões. 

A necessidade de manter o 
real valorizado, para obter o 
equilíbrio comercial, deverá 
impedir um crescimento maior 
da atividade econômica inclusi-
ve no próximo ano, segundo 
Guedes Filho, da MCM. "Pre-
vemos um crescimento quase 
vegetativo da atividade econô-
mica durante 96", diz ele. "Se o 
primeiro semestre de 96 crescer 
algo como zero ou 1%, será um 
resultado muito bom, porque 
ainda será superior ao mesmo 
período deste ano, que foi for-
te", diz Odair Abate. Para 96, a 
expectativa é que o PIB cresce-
rá de 2% a 3%. (G.P I 


